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Os recursos do FPSM - Venâncio Aires são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,
assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de
acordo com os prazos estabelecidos.
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Fundos de Renda Fixa 91,26%
Fundos Imobiliários 1,79%
Fundos Multimercado 3,75%

Fundos de Renda Variável 3,20%
Contas Correntes 0,00%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FPSM - Venâncio Aires 1,73% 1,73% 9,61%

META ATUARIAL INPC + 6 % 0,85% 0,85% 9,74%

CDI 0,54% 0,54% 6,35%

IMA GERAL 1,91% 1,91% 10,11%

IBOVESPA 10,82% 10,82% 13,92%

CARTEIRA X INDICADORES EM 2019 EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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No cenário nacional, o ano começou com Jair Bolsonaro tomando posse no Congresso. Logo após a cerimônia, o presi-
dente assinou decreto fixando em R$ 998 o salário mínimo vigente para 2019. Ao longo do mês, mais medidas foram
assinadas tendo destaque a flexibilização de posse de armas, umas das principais promessas de campanha do presi-
dente.
Ainda com relação à política, o mês de janeiro foi marcado por acusações de corrupção envolvendo o filho do presi-
dente, Flávio Bolsonaro. Flávio recorreu ao STF para interromper investigação do MP do Rio sobre depósitos fracionados
que totalizaram R$ 96 mil entre junho e julho de 2017, sem que houvesse a identificação da origem. O senador eleito ne-
gou irregularidades e diz que ele mesmo fez os depósitos. O senador também alegou que cabe a Queiroz, seu assessor
até outubro, dar explicações sobre as movimentações atípicas.
No final do mês, Bolsonaro viajou a Davos para participar do Fórum Econômico Mundial. Na abertura, o presidente
discursou por sete minutos. Ele afirmou que um dos pilares de seu governo será a abertura da economia ao comércio
internacional. Disse ainda, que o país tem credibilidade para fazer as reformas que o mundo espera, mas não citou a
reforma da Previdência, tema aguardado pelo mercado financeiro. Utilizando uma pequena parte dos 30 minutos que
tinha para falar, Bolsonaro não se aprofundou em nenhum assunto.
O mês terminou com uma tragédia. Uma barragem de rejeitos de mineração da Vale se rompeu em Brumadinho (MG),
deixando vários mortos e desaparecidos, e fazendo as ações da empresa caírem 24% em um único dia. Ainda, o pre-
sidente Jair Bolsonaro foi submetido a uma cirurgia para retirada da bolsa de colostomia. Foi a terceira cirurgia do
presidente desde que foi vítima de uma facada durante a campanha presidencial.
Com relação aos índices de atividade econômica divulgados em janeiro, continuam mostrando uma lenta recuperação
da economia. Para o mês de novembro, a produção industrial mostrou variação positiva de 0,1% quando comparada
com o mês imediatamente anterior. O índice veio pior do que esperado pelo mercado que previa um crescimento de
0,3%. Já em comparação com novembro de 2017, a contração foi de 0,9%, acima das expectativas de mercado (0,0%).
Com esses dados, o acumulado do ano de 2018 mostra crescimento de 1,5%, enquanto que em 12 meses a expansão do
setor é de 1,8%. Dos ramos pesquisados, 10 dos 26 mostraram taxas positivas. Entre as atividades, a influência positiva
mais relevante veio de alimentos e bebidas (+5,9%), enquanto a mais negativa veio de veículos automotores, reboques e
carroceria (-4,2%).
No cenário nacional, no mês de novembro o comércio varejista apresentou avanço de 2,9% em comparação com o mês
imediatamente anterior, resultado que veio acima do resultado esperado pelo mercado (1,0%). Em comparação com o
mesmo mês do ano passado, a alta foi de 4,4%. Com isso, no acumulado do ano de 2018 o setor apresenta avanço de
2,5%, enquanto que em 12 meses esse avanço é de 2,6%. No comércio varejista ampliado que inclui, além do varejo, as
atividades de veículos, motos, partes e peças e de material de construção, o volume de vendas avançou 1,5% em relação
a outubro de 2018. O resultado veio abaixo das expectativas de mercado, que esperava alta de 0,4%. Com relação a
novembro/2017 o crescimento foi de 5,8%. Por fim, ao incluir essas atividades a expansão foi de 5,4% no acumulado do
ano, e de 5,5% nos últimos 12 meses.
O setor de serviços, por sua vez, apresentou variação nula frente ao mês imediatamente anterior. Em comparação
com novembro de 2017, a variação foi positiva em 0,9%. No acumulado do ano, o setor apresenta retração de 0,1% e
em 12 meses essa variação é de 0,0%. A despeito da variação nula do volume de serviços, em termos setoriais houve
predomínio de taxas positivas, já que quatro das cinco atividades examinadas avançaram frente ao mês anterior. O prin-
cipal destaque positivo veio de serviços de informação e comunicação, com crescimento de 0,8%. Os demais avanços
vieram dos transportes, serviços auxiliares aos transportes e correios (0,3%), dos serviços prestados às famílias (0,4%)
e dos serviços profissionais, administrativos e complementares (0,1%). Em sentido oposto, a única influência negativa
desse mês veio da atividade de outros serviços (-0,2%).
O índice de atividade econômica do Banco Central, IBC-Br, variou 0,29% em relação ao mês anterior. Em compara-
ção com novembro do ano passado, o aumento foi de 1,86%. O acumulado do ano ficou em 1,38% e o acumulado em 12
meses em 1,44%.
Já com relação aos preços, o IGP-M, calculado pela FGV, ficou praticamente estável em janeiro, com ligeira alta de 0,01%,
após ter registrado queda de 1,08% em dezembro. A expectativa era de uma queda de 0,01%. O IPCA apresentou vari-
ação de 0,32%, acima dos 0,15% registrado em dezembro e abaixo da expectativa de 0,35%. Com isso, nos últimos 12
meses, o índice subiu para 3,78%, ficando acima dos 3,75% registrados nos últimos 12 meses imediatamente anteriores.
Em janeiro de 2018, a taxa foi de 0,29%.
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No cenário fiscal, a arrecadação do governo federal fechou 2018 em R$ 1,457 trilhão, aumento real de 4,74% sobre
2017, no melhor resultado para o ano desde 2014. O resultado foi embalado pela melhoria da atividade econômica,
que impactou positivamente os tributos relacionados a consumo, produção industrial e importações. O desempenho
também foi ajudado pela forte alta na arrecadação com royalties de petróleo no ano, segundo a Receita Federal. As
receitas administradas por outros órgãos (principalmente royalties) tiveram crescimento real de 51,79% no ano passado.
Por fim, a alta das receitas administradas pela Receita Federal, que englobam os impostos, foi de 3,41% na mesma base
de comparação.
O governo federal fechou o ano de 2018 com um déficit primário de R$ 120,258 bilhões (1,7% do PIB), cumprindo folga
de R$ 38,7 bilhões a meta prevista de resultado negativo de R$ 159 bilhões. Em 2017, as contas foram negativas em R$
124,261 bilhões (1,9% do PIB). No último ano, a fatura que mais pesou foi a da Previdência Social, com resultado negativo
de R$ 195,197 bilhões.
No mercado financeiro a bolsa fechou janeiro com 97.393 pontos, alta de 10,82% em comparação com o fechamento
do mês anterior. O dólar comercial, por sua vez, fechou o mês com queda de 6,11% cotado a R$ 3,64.
No cenário Internacional, o mês iniciou com a China e os Estados Unidos realizando negociações comerciais em nível
vice ministerial em Pequim. Os detalhes do encontro não foram divulgados, mas ficou acertado para o final de janeiro
uma nova reunião em Washington. Até o fechamento do mês não foram liberadas mais informações das negociações.
Os investidores aumentaram suas preocupações, pois caso um acordo não seja realizado, está prevista para 2 de março
a elevação das tarifas dos EUA sobre 200 bilhões de dólares em produtos chineses.
O Banco Central dos EUA (Fed) manteve a taxa de juros no patamar entre 2,25% e 2,50% em sua última reunião, con-
forme o esperado pelo mercado. A decisão foi informada pelo Comitê de Política Monetária (Fomc) que afirmou ver o
mercado de trabalho se fortalecer e a atividade econômica crescer a uma taxa sólida. Apesar disso, o Fomc pontuou
que adotará uma postura paciente diante dos desenvolvimentos econômicos e financeiros globais e das pressões infla-
cionárias moderadas. Assim, é esperado que as taxas de juros não se alterem se a inflação permanecer no patamar atual.
Na região europeia, o Banco Central Europeu (BCE) manteve a taxa de juros de referência estável em zero, como era
esperado. Ficaram inalteradas também a taxa de depósito, negativa em 0,40%, e a de empréstimos, em 0,52% ao ano.
O comunicado da entidade reforça que o conselho do BCE espera manter os juros nos níveis atuais pelo menos até
setembro de 2019. Durante coletiva de imprensa para comentar a decisão sobre os juros, o presidente do BC europeu,
Mario Draghi, observou que o balanço de riscos em torno da perspectiva econômica da zona do euro mudou para o lado
negativo. Ele atribuiu este cenário às incertezas persistentes devido a “fatores geopolíticos”, à ameaça de protecionismo
e às vulnerabilidades dos mercados emergentes.
A região continua com volatilidades advindas do Brexit (saída do Reino Unido da União Europeia). No dia 15/01 a primeira
ministra do Reino Unido, Theresa May, teve seu acordo para o Brexit rejeitado no Parlamento Britânico. Com a derrota,
May recebeu um novo prazo para apresentar nova proposta sobre o assunto. Já no dia 29/01 o parlamento britânico re-
jeitou o adiamento do Brexit e pediu renegociação com a União Europeia (EU). Das sete emendas votadas, o parlamento
aprovou apenas duas. A mais importante instruía May a renegociar com a UE a questão da fronteira entre a Irlanda e a
Irlanda do Norte, principal ponto de divergência no acordo rejeitado. A emenda, entretanto, não garantia que haveria
receptividade do lado da UE, que tem reiterado seguidas vezes que acordo alcançado anteriormente é o melhor que
pode ser oferecido. Ainda, a segunda emenda aprovada recomendava que não ocorra um Brexit sem acordo, apesar de
não ter proposto alternativas. Por fim, entre as emendas rejeitadas, a mais importante era a que propunha o adiamento
do Brexit por até nove meses, caso May não apresente um novo acordo até o prazo limite de 26 de fevereiro. Também
foi recusada a emenda que recomendava um segundo plebiscito sobre o tema.
Na China, os dados econômicos demonstram desaceleração da atividade, e o menor crescimento para o PIB desde 1990.
Em 2018, a economia chinesa cresceu 6,6% em comparação com o ano anterior. O resultado veio abaixo do registrado
em 2017 (6,8%), mas acima da meta de crescimento estipulada pelo governo (6,5%). Com relação aos setores de ativi-
dade, a indústria cresceu 6,2% em 2018, ante 6,6% em 2017. Já as vendas do varejo aumentaram 9% e o investimento
em ativo fixo 5,9%. É importante notar que o governo já vem anunciando medidas para tentar conter a desaceleração.
Uma delas diz respeito a flexibilização das condições de crédito para beneficiar mais as pequenas empresas.
Por fim, é importante notar a crise geopolítica instalada na Venezuela. O líder da oposição venezuelana, Juan Guaidó,
declarou-se presidente interino do país, recebendo apoio de Washington e de muitos outros países latino-americanos e
europeus. O fato levou o presidente socialista Nicolás Maduro, que lidera o governo venezuelano desde 2013, a romper
relações diplomáticas com os EUA. Como resposta, os Estados Unidos impuseram sanções contra a estatal venezuelana
Petróleos de Venezuela (PDVSA).
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